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RESUMO 
Esta pesquisa teve como objetivo verificar a existência de associação entre a satisfação do motorista e a 
produtividade da frota de caminhões. A revisão de literatura abordou as avaliações de produtividade 
como raio médio, tempo de carga e descarga, bem como os dados demográficos dos motoristas e dos 
equipamentos utilizados. No que tange à pesquisa realizada, utilizou-se neste trabalho uma abordagem 
quantitativa, descritiva, com corte transversal e com coleta de dados realizada por meio de um 
questionário com 20 questões da escala MSQ (Minnesota Satisfaction Questionary). O referido 
questionário foi aplicado através de preenchimento pessoal dos motoristas de caminhão nas frentes de 
carregamento com um total de 189 respostas válidas. Os resultados obtidos por meio de regressão linear 
múltipla demonstraram haver correlação entre a satisfação no trabalho do motorista de caminhão com a 
produtividade da frota. Isso levou a concluir que a satisfação do motorista no trabalho é positivamente 
correlacionada com a produtividade. 
Palavras-chave: Satisfação no trabalho. Produtividade. Transportes. Logística. 
 
ABSTRACT 
This research aimed to verify the existence of an association between driver satisfaction and truck fleet 
productivity. The literature review addressed productivity assessments such as average radius, loading 
and unloading time, as well as the demographic data of drivers and equipment used. Regarding the 
research carried out, a quantitative, descriptive, cross-sectional and data-collection approach was carried 
out through a questionnaire with 20 questions from the MSQ scale (Minnesota Satisfaction Questionary) 
scale. This questionnaire was applied through the personal filling of the truck drivers on the loading 
fronts with a total of 189 valid answers. The results obtained through multiple linear regression 
demonstrated the correlation between satisfaction in the work of the truck driver with the productivity 
of the fleet. This led to the conclusion that the driver satisfaction at work is positive correlated with 
productivity. 
Key words: Satisfaction at work. Productivity. Transport. Logistics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O setor de transportes se configura como um dos fatores sistêmicos condicionantes do 
ambiente econômico, sendo um dos responsáveis pela produção de efeitos externos de que se 
servem as empresas das mais variadas atividades produtivas (TOYOSHIMA; FERREIRA, 
2009) e desta forma o desempenho econômico desse setor impacta no ambiente competitivo 
das firmas.  
Nota-se que o sistema de transporte é essencial para a movimentação da economia de 
um país, pois é responsável por fazer com que os produtos cheguem até seus consumidores e 
permite que as indústrias tenham acesso as matérias-primas além de escoarem a sua produção. 
O setor de transporte brasileiro acarreta grandes limitações para o crescimento e expansão da 
economia local devido sua falta de infraestrutura e por possuir uma matriz predominantemente 
rodoviária (ERHART; PALMEIRA, 2006). Devido a esses limitadores, Correia e Ramos 
(2010), argumentam que o transporte é o fator mais significativo para a eficiência de diversos 
setores da economia brasileira, sendo assim crucial a compreensão dos seus direcionadores de 
valor. Com vistas a alcançar esse entendimento, é necessário destacar que a competição no 
segmento de transporte rodoviário de cargas tem se intensificado nas últimas décadas. 
Atualmente, as empresas Brasileiras de transporte de cargas têm um desafio de manter 
continuamente o incremento da eficiência e produtividade para manter a competitividade 
(WANKE, 2017). 
Competir nesse setor demanda atender as pressões por redução de custo advindas da 
grande oferta de serviços que exerce, simultaneamente uma pressão descendente nos preços, e 
uma pressão ascendente na priorização da qualidade dos serviços. Essa busca por uma liderança 
concomitante em custos e serviços configura-se como a contemporânea busca pela eficiência 
dos processos de logística (GATH, 2016). 
Nesse sentido, a atividade de transporte rodoviário de cargas é realizada utilizando como 
principal mão de obra o motorista do caminhão. Este profissional caracteriza-se de maneira 
específica, quando comparado a outros profissionais operacionais, por possuir rotina de 
trabalho sem supervisão próxima e por executar suas atividades sozinho na maior parte do 
tempo. Estas especificidades conferem ao motorista autonomia para tomada de decisões diárias 
que podem impactar a produtividade e a qualidade do serviço (HUANG et al., 2013). 
Adicional a isso, a indústria de transporte rodoviário de cargas ainda enfrenta questões 
relacionadas a disponibilidade de motoristas. Há constante pressão por aumento de 
remuneração por existir um desequilíbrio entre oferta e demanda ocasionado principalmente 
pelo baixo interesse nesta carreira por parte das novas gerações de profissionais. Há, ainda, uma 
necessidade de gestão próxima, sendo o turnover da equipe operacional um relevante indicador 
para as empresas do setor controlarem a eficiência operacional. Devido a isso, a satisfação do 
motorista se mostra como um relevante campo de estudo, dado que a literatura a indica como 
um antecedente da intenção de turnover (LEMAY; WILLIANS; GARVER, 2009). Isso posto, 
no atual cenário nota-se que o setor de transporte tem atuado para aumento da produtividade, 
havendo acintosa necessidade de mão de obra com alto grau de autonomia para tomada de 
decisão. As pesquisas anteriores indicam que a satisfação no trabalho do motorista rodoviário 
de cargas é um item relevante para as firmas, sendo ainda um antecedente para produtividade 
dos caminhões. Diante do exposto, o objetivo dessa pesquisa é identificar se a satisfação no 
trabalho do motorista de caminhão é um antecedente para a produtividade dos caminhões. 
A contribuição teórica da pesquisa se dará ao incluir a produtividade e a satisfação no 
trabalho no setor de transportes como fatores relacionados, visto que, até o momento as 
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pesquisas anteriores no setor identificaram a satisfação no trabalho do motorista dos caminhões 
como um antecedente às intenções de turnover. Ao adicionar os dois fatores espera-se 
incrementar a avaliação da composição da produtividade através da validação da perspectiva 
identificada de que a função da gestão de todo negócio deixou de ser restrita aos 
administradores para ser expandida a todos com capacidade de gerenciar toda e qualquer função 
dentro da empresa. 
 Os resultados obtidos nesta pesquisa poderão ser utilizados pelos gestores das empresas 
do setor de transportes para a priorização da melhoria da gestão através da implementação de 
programas de melhoria da satisfação no trabalho para o público de motoristas de caminhão afim 
de melhorar a produtividade de suas frotas e consequentemente garantir a sustentabilidade nos 
negócios do setor. 
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A satisfação no trabalho tem a ver com as relações cultivadas entre as pessoas, e devido 
a isso direciona a capacidade dos indivíduos em produzir bens e serviços (PANTELEÃO, 2017; 
STEGER, et al., 2012). Devido a isso, as características do comportamento de cada indivíduo 
no ambiente laboral podem ser relacionadas de formas distintas (PANTELEÃO, 2017; 
JOHNSON e JIANG, 2016). Contudo, quando o objetivo é agrupar estas características é 
necessário debater elementos que compreendam aspectos relativos a personalidade e percepção 
de proatividade, bem como as exigências direcionadas a execução do trabalho (PANTELEÃO, 
2017; BARRICK, et al., 2013). 
Dado esses elementos específicos dos indivíduos, a própria atividade laboral deve 
ultrapassar a valoração atribuída ao binômio produção-salário (PANTELEÃO, 2017; STEGER, 
et al., 2012) e é desta forma que a satisfação no trabalho se relaciona com a simples realização 
de tarefas, superando o resultado da produção-salário. O trabalho desenvolvido dentro de uma 
organização traz para o funcionário a alocação de sua função, tanto na empresa como para a 
sociedade, o que propicia a solidez para o amadurecimento das relações de modo que essas 
sejam satisfatórias (PANTELEÃO, 2017; JOHNSON; JIANG, 2016). 
Diante do exposto, pela natureza do trabalho, a variável tempo mostra-se fundamental, 
visto que as pessoas se dedicam às atividades laborais por um longo período, o qual pode chegar 
a se estender para além do tempo desprendido para atividades externas ao meio de trabalho. As 
empresas, de certo modo, direcionam o empregado na busca de significância laboral, mas 
alguns indivíduos, alinhados aos seus desejos pessoais, acabem encontrando este significado 
(PANTELEÃO, 2017; JOHNSON; JIANG, 2016). Desta forma, somente há benefícios quando 
o funcionário e a organização demonstram interesse em buscar satisfação no desenvolvimento 
das atividades laborais (PANTELEÃO, 2017; STEGER, et al., 2012). 
Quando consideramos o segmento de transporte rodoviário de carga, é importante 
destacar que as empresas de transporte, por sua vez, possuem dependência de mão de obra 
qualificada para exercer suas atividades. Estes profissionais precisam ter requisitos de 
conhecimento operacional e habilitação específica ao tipo de equipamento dirigido e com 
disposição e disponibilidade para atender a uma jornada de trabalho específica na qual o 
profissional precisa passar períodos de até duas semanas com os dias e horários de descanso 
distantes de sua cidade de residência fixa (LEMAY; WILLIANS; GARVER, 2009). Isso torna 
a profissão de motorista de caminhão é solitária, na qual o profissional passa grande parte do 
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seu tempo laboral atuando sozinho, sem supervisão próxima e desta forma muitas decisões 
relativas ao trabalho precisam ser tomadas por ele diretamente de forma quase autônoma 
(HUANG et al., 2013). Devido a essas especificidades, argumenta-se que para avaliar a 
produtividade da frota, é necessário considerar-se questões demográficas dos motoristas que 
podem estar associadas ao desempenho. No presente trabalho, a produtividade dos caminhões 
é medida através da quantidade total de quilômetros percorridos durante o mês. Alguns aspectos 
operacionais possuem relação direta com a produtividade da frota e foram explorados em estudo 
de produtividade realizado por Lopes, Vieira e Rodrigues (2016) no qual identificaram que o 
tempo de carga e descarga (relação negativa) e a distância média por viagem (relação positiva) 
são fatores significativos para a produtividade dos caminhões.  
De modo complementar, cabe ressaltar que as características do ativo caminhão são 
variáveis relevantes para avaliação de viabilidade econômica do transporte de produtos por 
terem alta variação de custo entre si e apresentarem produtividades diferentes dependendo de 
sua configuração (LORENSI et al., 2006). Deste modo, foram incluídos no modelo questões 
demográficas relativas ao ativo caminhão com vistas a controlar esses efeitos. 
 
 
3 MÉTODO 
 
Para responder o objetivo da pesquisa, neste estudo, o método escolhido foi o 
quantitativo, descritivo com corte transversal (HAIR et al., 2005) , buscando analisar os dados 
no presente momento (HAIR et al., 2005), dados que foram coletados através de um 
questionário com 20 afirmações e 6 perguntas de controle. Utilizou-se a escala Likert de cinco 
níveis, aplicando-se o nível 1 para total discordância e o nível 5 para total concordância.  
O estudo foi feito em transportadoras rodoviárias de cargas que operam com frotas 
dedicadas utilizando os caminhões em viagens round trip. A população da pesquisa foi os 
funcionários dessas empresas de transporte que operam como motoristas dos caminhões. Foram 
abordados funcionários de todas as idades, qualquer tempo de empresa e quaisquer funções 
exercidas.  
Na coleta de dados utilizou-se:  
a) Para a avaliação da satisfação no trabalho do motorista dos caminhões os dados 
primários, com aplicação de um questionário contendo 20 afirmações, seis 
perguntas de controle; 
b) Para avaliação da produtividade da frota utilizou-se o levantamento de dados 
secundários através do sistema de controle da empresa contratante dos 
transportadores.  
 
Elaborou-se o questionário, com vinte afirmações para o construto de satisfação no 
trabalho baseado na escala MSQ (Minnessota Satisfaction Questionary) adaptada e validada 
para população portuguesa por FERREIRA, et al. (2009). 
Todas as afirmações foram adaptadas para melhor compreensão e adequação ao objetivo 
pretendido. Pode-se visualizar as afirmações de cada construto na sua integralidade no Quadro 
1. 
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Quadro 1 -  Construto – Satisfação do motorista 
 Adaptado 
1 Ser capaz de me manter ocupado durante todo o tempo. 
2 Possibilidade de trabalhar de modo independente no meu cargo. 
3 Oportunidade de fazer coisas diferentes de tempos em tempos. 
4 Oportunidade de "ser alguém na vida". 
5 Modo como o meu superior lida com os seus subordinados. 
6 Competência do meu supervisor na tomada de decisões. 
7 Possibilidade de fazer coisas que não vão contra a minha consciência/valores. 
8 Segurança/estabilidade que o meu emprego me fornece. 
9 Possibilidade de ajudar outras pessoas. 
10 Possibilidade de dizer às pessoas o que fazer. 
11 Possibilidade de fazer algo em que faça uso das minhas competências. 
12 Forma como as políticas da instituição são implementadas. 
13 Meu salário e da quantidade de trabalho que realizo. 
14 Possibilidade de progressão profissional. 
15 Possibilidade de tomada de decisões por mim mesmo. 
16 
Possibilidade de utilização dos meus próprios métodos para a realização do meu 
trabalho. 
17 Condições de trabalho. 
18 Modo como os meus colegas se relacionam entre si. 
19 Reconhecimento por fazer um bom trabalho. 
20 Sentimento de realização pessoal que obtenho no trabalho. 
Fonte:  LeMay, Willians e Garver (2009) 
 
Adicionalmente foram incluídas perguntas com as características demográficas, 
conforme Quadro 2. 
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Quadro 2 - Dados demográficos dos motoristas 
Variável Descrição 
Número da frota Identificação do caminhão em que o motorista opera. 
Tempo trabalhando com 
transporte de madeira 
A quanto tempo o motorista está operando com transporte de madeira, 
podendo ser menos de um ano, entre um e dois anos, entre dois e três anos 
e mais de três anos. 
Tempo trabalhando na 
frota atual 
A quanto tempo o motorista está trabalhando na frota atual, podendo ser 
menos de um ano, entre um e dois anos, entre dois e três anos e mais de 
três anos. 
Idade Idade do motorista. 
Gênero Gênero do motorista, podendo ser Masculino ou Feminino. 
Cidade de residência Município de residência do motorista. 
Estado de residência Estado de residência do motorista. 
Fonte: Elaboração dos autores 
Realizou-se pré-teste com 10 respondentes funcionários de transportadores rodoviários 
de carga que atuam como motoristas de caminhão, no dia 02 de agosto de 2017. Não houve 
nenhum apontamento para ajustes, sendo validado portanto. Na sequência, no período de 20 a 
21 de agosto de 2017, os questionários foram disponibilizados entregues em mãos na versão 
impressa, totalizando 198 questionários preenchidos corretamente. 
Os dados secundários foram levantados através da pesquisa em relatórios gerencias da 
empresa contratante das transportadoras e a ligação entre os dois bancos de dados se deu através 
da placa dos caminhões por ser uma informação constante nos dois bancos de dados, as 
variáveis identificadas poderão ser observadas na Quadro 3. 
Quadro 3 - Dados secundários relativos a produtividade 
Variável Tipo de dado 
Km total Média de quilômetros rodados por mês no período de maio a junho de 2017. 
Raio médio 
Total de quilômetros rodados por mês dividido pelo número total de viagens 
no período de maio a junho de 2017. 
Placa do caminhão Placa do cavalo mecânico. 
Tempo de carga e 
descarga 
Tempo total de operação para carregamento e descarregamento (incluindo 
fila). 
 Fonte: Elaboração dos autores 
 
Ao final da coleta de dados, realizou-se as análises de caracterização da amostra para 
conhecer o perfil dos motoristas de caminhão, estatística descritiva para comparação das 
médias, análise fatorial do construto, ajuste da base do construto e a regressão linear múltipla.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Inicia-se os resultados e discussão pela caracterização da amostra. 
 
4.1 Caracterização da amostra 
 Inicialmente buscou-se conhecer a amostra, identificando se ela se enquadrava no perfil 
da pesquisa. Conforme apresenta a Tabela 1, verificou-se que a maioria dos respondentes 
(55,0%) opera no setor de transportes a mais de 3 anos, no estando apenas a minoria dos 
respondentes (4,5%) operam na mesma frota no mesmo período. Todos os respondentes são do 
sexo masculino a maioria é oriunda da região em que trabalha (91,4%), sendo predominante a 
faixa de idade entre 31 e 50 anos (69,7%). As transportadoras que emitem seus próprios 
documentos fiscais são a minoria (18,7%) e os proprietários que dirigem seus próprios 
caminhões também são minoria (21,2%). Com relação a caracterização da frota, nota-se baixa 
concentração tanto no ano de fabricação do cavalo mecânico (30,8%) fabricados no ano 2014 
representando a maior concentração e grande pulverização de potencial do motor em cilindradas 
com o 460 cilindradas representando a maior concentração (28,8%). 
Tabela 1 - Caracterização da amostra 
 
Fonte: Elaboração dos autores 
Frotista 152 76,8%
Manifesta carga 37 18,7%
Proprietário dirige o caminhão 42 21,2%
Proprietário não dirige o caminhão 147 74,2%
Menos de 1 ano 29 14,6%
Entre 1 e 2 anos 24 12,1%
Entre 2 e 3 anos 29 14,6%
Mais de 3 anos 107 54,0%
Menos de 1 ano 122 61,6%
Entre 1 e 2 anos 41 20,7%
Entre 2 e 3 anos 17 8,6%
Mais de 3 anos 9 4,5%
Até 30 anos 26 13,1%
Entre 31 e 40 82 41,4%
Entre 41 e 50 56 28,3%
Acima de 51 25 12,6%
Fora da região 8 4,0%
Regional 181 91,4%
2005 1 0,5%
2006 1 0,5%
2007 1 0,5%
2008 3 1,5%
2009 8 4,0%
2010 5 2,5%
2011 24 12,1%
2012 38 19,2%
2013 19 9,6%
2014 61 30,8%
2015 23 11,6%
2016 5 2,5%
400 1 0,5%
420 12 6,1%
439 4 2,0%
440 52 26,3%
460 57 28,8%
470 2 1,0%
480 8 4,0%
500 10 5,1%
520 7 3,5%
540 36 18,2%
Ano do 
caminhão
Potencia do 
motor
Tipo de 
empresa
Característica 
do motorista
Tempo no 
transporte
Tempo na 
mesma frota
Idade do 
motorista
Origem do 
motorista
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4.2 Análise fatorial 
 Para validação da utilização do construto de satisfação no trabalho aplicado aos 
motoristas de caminhão foi utilizada análise fatorial confirmatória através do software de 
estatística Stata (FREITAS; RODRIGUES, 2005). Os resultados gerados indicaram sete fatores 
e para utilização do construto foi utilizado o fator um representando 14 perguntas. As perguntas: 
3, 5, 6, 8, 9 10, 11, 12, 13, 14, 17, 18, 19 e 20 foram testadas para avaliação do alpha de Conbach 
resultando em coeficiente de confiabilidade de 0,82. 
 
4.3 Regressão linear múltipla 
Com o objetivo de analisar a influência da satisfação no trabalho dos motoristas de 
caminhões na produtividade da frota foi realizada a Regressão Múltipla Linear incluindo como 
variável depende Y a produtividade medida em quilômetros totais e variáveis independentes a 
média da satisfação no trabalho dos motoristas que dirigem o caminhão e as variáveis de 
controle, conforme Quadro 4. 
 
Quadro 4 - Descrição das variáveis da regressão 
 
Fonte: Elaboração dos autores 
Variável Descrição da variável 
Kmtotal Total de km rodados pela frota nos meses de junho, julho e agosto/17 (quilômetros). 
Raiomédio É a média de quantos quilômetros foram rodados por viagem (quilômetros). 
Tempocargadescarganumérico É o tempo médio (por viagem) despendido para carregar e descarregar o caminhão (minutos). 
Transportadora0 Indica se a frota é de uma empresa transportadora estruturada ou se é um agregado. 
(transportadora = 0; agregado = 1). 
Dirige Indica se o proprietário do caminhão também dirige a frota ou se o trabalho é realizado apenas 
por motorista contratado (não dirige = 0; dirige = 1). 
Médiafator1numérico É a média do conjunto do fator 1 da pesquisa que é o conjunto das perguntas 3, 5, 6, 8, 9, 10, 
11, 12, 13, 14, 17, 18, 19 e 20. 
Temponotransportenumérico É a faixa de tempo em que o motorista trabalha no transporte de madeira (1 = abaixo de 1 
ano; 2 = de 1 a 2 anos; 3 = de 2 a 3 anos; 4 = acima de 3 anos). 
Temponafrotanumérico É a faixa de tempo em que o motorista trabalha no caminhão que ele está atualmente (1 = 
abaixo de 1 ano; 2 = de 1 a 2 anos; 3 = de 2 a 3 anos; 4 = acima de 3 anos). 
Idade É a idade do motorista (anos). 
Origemdomotoristanumérico Informa se o motorista é de fora da região ou se é morador da região onde o transporte ocorre 
(de fora = 0; da região = 1). 
Ano É o ano de fabricação do cavalo mecânico (ano) 
Marcanumérico É  marca do cavalo mecânico (marca 1= 1; Marca 2= 2; Marca 3= 3; Marca 4 = 4; Marca 5= 
5; Marca 6= 6) 
Potenciadomotor É a potência do motor do cavalo mecânico (cilindradas). 
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Na Tabela 4 estão dispostos os resultados da regressão completo e no Quadro 5 se 
verifica a descrição das variáveis utilizadas no modelo. 
 
Tabela 4 e Quadro 5 - Regressão linear multipla e variáveis utilizadas no modelo 
Fonte: Elaboração dos autores 
 
No Quadro 6 é possível verificar a discussão dos resultados obtidos de maneira sintética. 
 
Quadro 6 - Discussão dos resultados 
Fonte: Elaboração dos autores 
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As variáveis de ambiente operacional Raiomédio e Tempocargadescarganumérico 
confirmam as expectativas de Lopes, Vieira e Rodrigues (2016) e possuem relação positiva e 
negativa respectivamente, isto é, quanto maior a distância média percorrida pelo caminhão por 
viagem, maior será a quilometragem total que ele rodará durante o mês e quanto menor o tempo 
gasto para carregar e descarregar maior será a quilometragem total que ele percorrerá durante 
o mês.  
A variável categorizada como características do motorista Médiafator1numérico que é 
o resultado da pesquisa de satisfação no trabalho do motorista também possui relação positiva 
e significativa, isto é, quanto mais satisfeito o motorista estiver no trabalho, maior a 
quilometragem percorrida ao longo do mês, consequentemente maior a produtividade. E outra 
variável categorizada como características do motorista e o temponotransportenumérico que é 
a quantidade de anos que o motorista possui de experiência na função também tem relação 
positiva e significativa com a produtividade, estes dois resultados não haviam sido observados 
em pesquisas anteriores, resumidamente representam indicativo de que a satisfação no trabalho 
e a experiência no trabalho são variáveis significativas para a produtividade dos caminhões.  
As variáveis categorizadas como características do ativo Potencia e marcanumérico 
também possuem relação significativa, como a amostra possui mais que duas marcas diferentes, 
a significância estatística desta variável marca do veículo como resposta a produtividade não 
tem reflexo prático. Para validação desta variável seria necessário verificar a significância de 
cada marca em específico, utilizando uma variável dummy e calcular uma regressão para cada 
marca. Estas avaliações foram realizadas, contudo, por multiconieridade dos dados não foi 
possível afirmar que a significância possui reflexos efetivamente. A característica do ativo 
Potencia, que é a capacidade nominal em cilindradas do motor do caminhão possui relação 
significativa e positiva, resultado este não observado em pesquisas anteriores e pode indicar 
que caminhões mais potentes possuem maior produtividade por ter menor perda de velocidade 
em terrenos de aclive de forma a manter velocidade média na viagem superior aos veículos com 
potência de motor menor. 
Ainda sobre as características do ativo, a variável ano de fabricação não possui relação 
significativa com a produtividade, este resultado que ainda não havia sido observado em 
pesquisas é contra intuitivo e não esperado, espera-se que caminhões mais novos possuam 
maior disponibilidade mecânica e por consequência possuam maior produtividade. (LACHINI, 
2015). 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
No presente trabalho buscou-se verificar se a satisfação no trabalho do motorista do 
caminhão está associado a produtividade da frota. Os resultados do estudo indicam associação 
positiva entre a satisfação no trabalho do motorista do caminhão e a produtividade da frota, 
bem como a produtividade da frota também está associada a outras variáveis como tempo de 
carregamento e descarregamento, raio médio, potência do motor do caminhão e os anos de 
experiência do motorista no transporte. 
Esta pesquisa possui implicações no que se refere a contribuição na literatura de 
produtividade no setor de transporte e recursos humanos, especialmente por evidenciar a 
importância da satisfação no trabalho na produtividade da frota de caminhões. Sabe-se que a 
satisfação no trabalho é um construtos importante quando se trata de pesquisa na área de 
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recursos humanos, entretanto não foram encontrados trabalhos acadêmicos que fizeram a 
associação deste construto com a produtividade de caminhões no Brasil. 
Os resultados deste trabalho também podem auxiliar e orientar na prática os gestores e 
usuários da área de logística no ramo de transportes no intuito de melhorar a produtividade 
através de ações que contribuam para a satisfação no trabalho dos motoristas, bem como ações 
que capacitam líderes do setor de transportes a melhorar sua interação com liderados 
assegurando um clima de trabalho mais amistoso e confiável que irão por consequência 
aumentar a satisfação no trabalho e a produtividade. Quando se trata de um ramo em busca de 
aumento de produtividade para garantir a competitividade, os profissionais de transportes 
devem estar atentos as práticas de liderança e políticas de recursos humanos que estão 
associadas a produtividade. 
 No entanto, o estudo apresenta algumas limitações. Foi feita a relação de apenas um 
construto para verificar a percepção de satisfação no trabalho que foi significativa e  positiva. 
Recomenda-se que futuros trabalhos ampliem e diversifiquem os construtos que podem estar 
associados à produtividade da frota. Outrossim, como foi utilizada uma amostragem não 
probabilística por acessibilidade, existe a possibilidade de que a amostra desta pesquisa não 
represente a população de motoristas profissionais de transporte rodoviário de cargas. 
Recomenda-se assim que outros estudos repliquem esta pesquisa com a técnica de amostragem 
probabilística, visando generalizar os resultados alcançados aqui. 
Por fim sugere-se estudos futuros que realizem uma pesquisa longitudinal a fim de se 
compreender os resultados ao longo de um maior período de tempo. Outra recomendação seria 
a da replicação deste trabalho em outras regiões, frotas ou até mesmo em outros ramos de 
logística, a fim de confrontar ou confirmar os resultados encontrados na presente pesquisa. 
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